
Justiça acolhe denúncia contra acusados de desmatamento

A Justiça Federal de Mato Grosso acatou nesta quarta-feira (12/6) denúncia do Ministério Público
Federal contra 48 acusados de extração ilegal de madeira no Parque Nacional do Xingu. Eles irão
responder por formação de quadrilha, estelionato qualificado, falsidade ideológica, crimes ambientais,
furto e receptação. Dos suspeitos, 31 foram presos em 16 de maio pela Operação Mapinguari da Polícia
Federal, seis deles são lideranças indígenas da etnia Trumai.

O grupo é formado ainda por empresários, madeireiros, proprietários rurais, grileiros, técnicos,
consultores ambientais e servidores públicos do Ibama e da secretaria de Meio Ambiente de Mato
Grosso, acusados de extração, transporte e comercialização ilegal de madeiras da reserva.

O juiz federal da 1ª Vara de Mato Grosso, Julier Sebastião da Silva, que acatou a denúncia, ponderou
que nem mesmo a Operação Curupira, deflagrada há dois anos, conseguiu limitar a devastação no “arco
de desmatamento”, que ocupa relevante parte da Amazônia Legal.

Dos denunciados, Audrey Tachibana Vicentini e Abrósio Zimmerman terão análise diferenciada, por
falta de qualificação adequada de seus delitos.

Ararapan Trumai e Maitê Trumai, presos preventivamente em Cuiabá, serão ouvidos em audiência nesta
quarta-feira (13/6), na Justiça Federal. Os outros presos serão ouvidos em 20 dias e os que estão em
liberdade ainda vão receber notificação de interrogatório.

A decisão de manter ou não a prisão dos acusados ficará para depois das oitivas, decidiu o juiz.

A determinação é de que o Incra faça o levantamento fundiário das áreas e que o Ibama realize a coleta
de imagens de satélite das áreas manejadas ou que deveriam ser manejadas, efetuando a análise da
exploração florestal. As diligências deverão ser concluídas no prazo de 30 dias.

Parque Nacional

O Parque Indígena do Xingu foi criado em 1961 pelo presidente Jânio Quadros, tendo sido a primeira
terra indígena homologada pelo governo federal. A área do parque conta com mais de 27 mil
quilômetros quadrados e está situado ao norte do estado de Mato Grosso, numa zona de transição entre o
planalto central e a Amazônia. Estima-se que 5,5 mil índios de 14 etnias vivam na área.
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